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Resumo:
Pesquisas têm demonstrado que a entrada na universidade é um período crítico de vulnerabilidade para o
início e a manutenção do uso de álcool e outras drogas. Diante disso, o objetivo desse estudo foi
caracterizar o perfil socioeconômico dos universitários da Universidade Federal do Piauí (UFPI) e da
Universidade Estadual do Piauí (UESPI) no município de Picos, PI. Como também analisar a prevalência
do uso de drogas. Além disso, foi feito um comparativo das estatísticas entre as instituições. Estudo do tipo
exploratório descritivo em abordagem quantitativa, com a participação de 400 estudantes. Os alunos que
aceitaram participar da pesquisa assinaram o termo de livre consentimento e esclarecido. O trabalho
segue as normas da ABNT. Os estudantes da UFPI apresentaram idade entre 19-23 anos (75%), cor da
pele auto referida branca (42%), estado civil solteiro (95%), renda familiar entre 2-4 salários míninos (53%)
e maioria do sexo feminino (70%), este perfil se repetiu entre os estudantes da UESPI, mas com as
seguintes porcentagens, 39% para a faixa etária, 48% com a cor da pele auto referida, 83% para o estado
civil, 48% para a renda familiar e 74% para o sexo. Quanto ao uso de drogas a mais consumida nas duas
instituições foi o álcool. Em relação a automedicação, a maioria dos universitários fazem essa prática.
Segundo o estudo, o perfil dos estudantes de enfermagem das duas instituições é semelhante, sendo
jovens, brancos, solteiros, com renda familiar média baixa, com predominância do sexo feminino, não
fumam, fazem uso ocasionalmente de álcool e praticam a automedicação.


